
Males que os pecados dos
sacerdotes causam à Igreja
Aqui está o que nos ensina o R.P. Mach S.J sobre o pecado mortal em um sacerdote:

« São Jerônimo disse: “Grande é a dignidade dos sacerdotes, mas grande é a
ruína se pecarem” (Hieron. in Ezech. XLIV). Esta ruína é tão grande que São
Gregório não hesita em afirmar: “Deus não pode tolerar um mal maior na Igreja
do que permitir dar o mau exemplo àqueles que Ele colocou para corrigir os
outros, e pecar, àqueles que deveriam fazer guerra ao pecado” (Greg. past. p. I,
c. 2, n. 4). De fato, se o povo vier a conhecer a queda de um sacerdote, e como
isso é fácil! dia e noite ele o observa com um olhar suspeito e malicioso; uma
multidão de línguas, sem qualquer freio, revelam e exageram suas faltas... Que
escândalo!... Que desonra para todo o clero!... Os sacerdotes agem assim... não
deve haver pecado nisso... Quantos leigos pecam, deixando de lado todo freio e
toda vergonha, porque viram um sacerdote pecar! “Quidquid feceris, id omnes
sibi faciendum putant” (Hieron. ad Eliod). Eles logo pensam e dizem que todos
os eclesiásticos são como ele; e começam a vacilar na fé, e a se persuadir de
que os sermões, os Sacramentos e o próprio Evangelho não são senão
imposturas e invenções humanas. Pode haver males maiores? E sobre quem
recai um tal escândalo e um tal pecado, senão sobre aquele que deu ocasião e
motivo por sua conduta escandalosa?

« E como reparar esses males? Os sacerdotes, os párocos, os missionários
podem muito bem empregar seu zelo infatigável, sacrificar seu descanso, seus
interesses, sua saúde e até sua vida, a fim de remediar um mal tão grande: tudo
será inútil, tudo se perderá diante das prevenções que o escândalo de um
sacerdote fez nascer no coração dos fiéis... E você não treme, meu irmão!... E
você não está apavorado com a ideia das contas terríveis que o Senhor um dia
lhe pedirá... “Sanguinem autem ejus de manu tua requiram” (Ezech. III, 18). Se
aquele que enterrou seu talento foi lançado nas trevas exteriores (Matth. V, 20),
que castigo não aguardará aquele que usou de astúcia, maus conselhos,
carícias, violências, orgulho, autoridade do caráter sacerdotal e, talvez, dos
próprios sacramentos para arrancar almas de Deus, para jogá-las no inferno?
“Eu vejo que é uma coisa terrível e espantosa”, exclama São João Crisóstomo; “
um homem possuído pelo demônio não faria tanto mal à Igreja quanto
um sacerdote manchado pelo pecado” (hom. 83 in Matth). »
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